








rão validadas�, garante. 
Entretanto, ele alerta para a 

necessidade dessas ações parti-
rem da própria sociedade. �Não 
queremos apenas entregar pedi-
dos para o poder público. Quere-
mos sugestões de melhorias que 
possam ser feitas pelos próprios 
voluntários e agentes dessa trans-
formação. No nosso movimento, 
a ideia é construir ações conjun-
tas�, resume.

Mais voluntários
Além da apresentação de novas 

ideias, o grupo cobra a participa-
ção mais efetiva de diferentes se-
tores da comunidade lajeadense. 
Para tal, a �missão� dos partici-
pantes é angariar mais integrantes 
ao grupo de voluntários, com obje-
tivo de completar o chamado �Nú-
cleo Estratégico� do movimento.

Este núcleo já está formado por 
uma gama de cidadãos de diversas 
áreas e setores, como a câmara de 
vereadores, o Judiciário, a Univa-
tes, o Sebrae, Acil e CDL, sindica-
tos, cooperativas, entre outros.

Além deste núcleo, também 
atuam no movimento os mem-
bros do Comitê de Governança e 
Empreendedorismo, uma inicia-
tiva do Sebrae, responsável pela 
área tática do grupo do voluntá-
rios. Também está prevista a cria-
ção de uma agência de desenvol-
vimento em Lajeado, a �Agil�.

da Univates�, reforça.
Até lá, Mayer e a equipe 

de voluntários pretendem 
conciliar a viabilidade das 
ações que serão sugeridas 

pelos integrantes do mo-
vimento na manhã de 
hoje. �Acreditamos que 
novas propostas devem 

Vamos abrir canais para que nos 
apresentem sugestões. Todas se-

-
cial, que será lançado 
até a data estipula-
da para o �start� das 
ações. �Será um espa-
ço para apresentar os 
dados de tudo que 
está ocorrendo. O 
site já está registra-
do e será apresentado no evento 
de lançamento, marcado para as 
18h do dia 28 de março, no Teatro 

lançado hoje, trazendo essa ideia 
da Tríplice Hélice, mas com uma 
quarta hélice, que é a nossa socie-
dade civil. É dela, principalmen-
te, que esperamos as ações para 
transformar a cidade�, avisa o 
consultor de Gestão Organizacio-
nal e assessor da Univates, Alba-
no Mayer.

Ele é um dos coordenadores do 
movimento. Fala, também, sobre 
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O 
segundo encontro de 
voluntários será mar-
cado pela divulgação 

projeto e a identidade visual do 
movimento. Na reunião de hoje, 
também serão apresentadas as 
primeiras ações sugeridas pela 
sociedade. O objetivo é aplicar es-
sas propostas dentro de um perío-
do de até dois anos, com o intuito 
de melhorar a qualidade de vida 
de toda a população. 

Este movimento iniciou ainda 
em janeiro de 2017, com o obje-
tivo de desenvolver em Lajeado a 
metáfora da Tríplice Hélice � go-
verno, universidade e indústria. 
A ação desenvolvida por diversos 
voluntários e representantes de 
diferentes entidades civis, públi-
cas e privadas busca transformar 
a cidade em um polo de empreen-
dedorismo, inovação e tecnologia. 

A identidade visual do movi-
mento é desenvolvida pela Uni-
versidade do Vale do Taquari 

Movimento por Lajeado reúne 
voluntários na manhã de hoje
Encontro inicia 

às 8h30min, no 

plenário da câmara 

de vereadores
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ESTADO

reivindicações da comitiva gaú-
cha que vai a Brasília tratar da 
situação da cadeia leiteira. Em 
reunião ontem à tarde, foram 

-
muns da categoria. O setor no 

-
gências em relação à temperatura 
do leite na chegada à indústria, 
assistência técnica e contagem 
bacteriana na fábrica.

O movimento entende que, se a 
ministra Tereza Cristina Dias ce-
der em relação a estes aspectos, as 
instruções normativas podem en-
trar em vigor em 25 de maio sem 
grandes prejuízos à produção. Do 
contrário, os líderes vão tentar 
prorrogar o prazo.

�Se a ministra acatar as sugestões, 
entram em vigor normalmente as IN 
em maio. Se ela não resolver, vamos 
pedir que prorrogue o prazo por mais 

-

tag, Carlos Joel da Silva.

Realidade local
Para o presidente da cooperati-

va Dália, Carlos Alberto Freitas, 
a cadeia produtiva concorda com 
praticamente toda a instrução 
normativa. �São apenas três pon-

mais tempo até que a cadeia consi-
ga se adaptar, dentro do que é pos-
sível nas condições do Brasil�, diz.

Em relação à medida bacte-

como estabelecer um teto, pois 
não se sabe quais os níveis atuais. 
�Ninguém sabe qual o normal do 
Brasil, porque isso não é medido.� 
O presidente da Dália esclarece 
que a contagem se refere a bacté-
rias naturais do leite.

Audiência agendada 

para o dia  26

O QUE PEDE A COMITIVA

1. Temperatura do leite na indústria: o grupo pede que a temperatura 

3. 

comitiva vai a Brasília para audi-
ência com a ministra da Agricultu-
ra. O grupo reúne representantes 
da Fetag, Farsul, Sindilat, Apil e 
cooperativas. Serão convidados 
também o secretário da Agricul-
tura do RS, Covatti Filho, e o pre-
sidente da Farsul, Gedeão Pereira. 
São esperados também deputados 
e senadores gaúchos, para aumen-
tar a força do movimento. O en-
contro está marcado para as 11h.

A reunião da segunda-feira teve 
a participação de mais de 70 líde-
res do setor. As Instruções Norma-

de maio. De acordo com as coope-
rativas locais, cerca de metade dos 
produtores de leite do estado não 

-
-

mercializar a matéria prima para 
a indústria. Em outros estados, o 
percentual pode ser ainda maior.

Prioridades foram de&nidas em reuniões na capital nessa segunda e terça

MATHEUS CHAPARINI



ESTRELA

L
ixo verde, entulhos e mo-
bílias costumam ser en-
contrados em lixeiras pe-
los bairros do município. 

Desse material, apenas o orgânico 
é de recolhimento obrigatório do 
governo. Contudo, caminhões 
municipais acabam recolhendo 
também outros lixos, cujo destino 
não pode ser o aterro público li-
cenciado no bairro São José.

Para solucionar o impasse, a 
administração abriu edital para 
o registro de preço de em-
presas terceirizadas que 
façam o serviço de reco-
lhimento de materiais 
como sofás, colchões, 
móveis, eletroeletrôni-
cos, pneus, galhadas 
de árvores provenien-
tes de cortes e podas 
descartadas pela população. A 
empresa também fará a coleta de 
resíduos sólidos de construção ci-

vil.
O pregão presencial será no dia 1º 

de março, na Sala de Licitações da 
Prefeitura Municipal, na Rua Júlio 
de Castilhos, 380. Conforme o edital, 
a empresa licitada atuará de acordo 
com a necessidade do município. A 
quantidade máxima de recolhimento 
será de 20 mil m³ desse lixo, no valor 
máximo de R$ 23,50 por m³.

Segundo o Secretário de Obras, 
Cristiano Nogueira da Rosa, não é 
responsabilidade do município fa-
zer o recolhimento do entulhos ou 
de sofás e colchões. No entanto, 

Executivo abre algumas exceções. 

orientação é de que quem precisar 
descartar esses materiais entre em 
contato com a Secretaria de Obras 
e solicite o serviço de recolhimen-
to. �Existe uma lei municipal que 
exige que para construções resi-
denciais o lixo seja descartado em 
contêineres�, explica. Mesmo 

assim, muito entulho é des-
cartado de modo irregular.

A necessidade de abrir 
o edital surgiu da grande 
demanda do serviço de 

obras. Hoje há três equipes, 
três retroescavadeiras e 
quatro caminhões que 
trabalham apenas nes-

se recolhimento. �Assim podemos 
usar nosso equipamento em outras 
demandas�, pontua. 
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Licitação prevê 
recolhimento de 
lixos diversos
No ano passado, 

1.156 sofás foram 

levados à Secretaria 

de Obras. Serviço é 

feito pelo governo

Números anteriores
No ano passado, a Secreta-

ria de Obras contabilizou cerca 
de 1.156 sofás recolhidos pela 
equipe. Há meses em que o nú-
mero de recolhimentos costuma 
ser maior, principalmente em 
janeiro, quando é comum a tro-
ca o mobiliário com o valor do 
13º. Em janeiro de 2018, foram 
recolhidos 350 sofás. No mesmo 
período de 2017, foram 400. 

A média de recolhimento de lixo 

verde é de 205 cargas por ano. No 
ano passado, 640 m³ foram des-

Como os sofás, colchões, mó-
veis, eletroeletrônicos, pneus e 
outros materiais semelhantes não 
podem ser descartados no aterro 
municipal, são armazenados no 
pátio da Secretaria de Obras. O lixo 
passa por uma triagem onde parte é 
destinada à reciclagem. O restante 
é transportado por uma empresa 
autorizada a fazer o descarte.

Descarte

correto 
Segundo a Secretaria do Meio 

Ambiente de Estrela, há um ponto 
de recolhimento de eletroeletrôni-
cos junto à garagem da antiga Po-
lar. Muito do que é recolhido pela 
equipe da Secretaria de Obras é le-
vado até lá. Além disso, materiais 
como lâmpadas, pilhas e tintas de-
vem ser descartados junto às lojas 
que vendem os produtos. 

Descartes irregulares são comuns em diversos bairros do município

No ano passado, a Secretaria de Obras recolheu mais de 1,1 mil sofás abandonados pela população de Estrela

FOTOS BIBIANA FALEIRO

LAJEADO

Os vereadores aprovaram a 
concessão de uso de áreas para 
associações de moradores. O 
prazo é de cinco anos, com pos-
sibilidade de renovação por igual 
período. Dentre as atividades a 
serem desenvolvidas nos locais 
pelas entidades, está: promover 
a integração entre os associados 
e famílias, por meio de atividades 
cívicas, culturais, assistenciais, 
esportivas e recreativas.

A primeira proposta autoriza o 
Executivo a conceder duas áreas 
de terrenos urbanas à Sociedade 
União de Carneiros (SUNCA), 
localizada na rua Antônio de Sou-
za Neto. A concessão destina-se 
à instalação de área de lazer, que 

Vereadores aprovam áreas para associações de bairros
RODRIGO MARTINI

será aproveitada pelos associa-
dos, bem como toda comunida-
de do bairro, para realização de 
eventos esportivos. 

O outro projeto autoriza o go-
verno a conceder direito real de 
uso de imóveis à Associação de 
Moradores do Bairro Hidráulica. 

A concessão destina-se à conti-
nuidade da ocupação das áreas da 
sede do grupo e também da Praça 
da Amizade. 

A terceira concessão de uso do 

Moradores do Bairro Montanha, e 
também destina-se à continuidade 

da ocupação da área de lazer e do 
campo de futebol pela entidade. 

Recursos para Slan
Os vereadores também aprova-

ram a abertura de crédito especial 
para a Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social 
(Sthas), no valor de R$ 100 mil. 
Os valores destinam-se à aplica-
ção de recurso recebido do Minis-
tério do Desenvolvimento Social, 
por meio da aquisição de equipa-
mentos a serem repassados à Slan.

Emergência

do HBB
Durante a sessão plenária, os 

parlamentares debateram sobre a 
reabertura da porta de acesso ge-
ral ao público do SUS para o Setor 
de Emergência do Hospital Bruno 
Born (HBB). Ildo Salvi (REDE) 

demonstra preocupação com a no-
tícia de que um guarda da entidade 

De acordo com o promotor de 
Justiça Sérgio Diefenbach, a ideia é 
garantir segurança aos usuários do 
setor e também aos funcionários. 
�A função deste guarda do HBB 

durante a triagem. Isso é função 
do médico. O segurança será o res-
ponsável pela abertura da porta e, 
de forma alguma, queremos que 
isso ocasione constrangimento.�

Dinheiro às escolas
Os vereadores também aprova-

ram projeto de lei que autoriza o 
Executivo a abrir crédito especial 
para a Secretaria de Educação no 
valor de R$ 400 mil. Os valores 
destinam-se à manutenção das es-
colas de Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental.

Vereadores elogiaram ação que reabrirá porta de emergência do SUS do HBB
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A 
administração munici-
pal inicia as negociações 
para instalar uma unida-
de do Colégio Estadual 

Tiradentes. Na semana passada, 
o prefeito Marcelo Caumo conver-
sou com o comandante-geral da 
Brigada Militar (BM), Mário Ike-
da, para expor o projeto. Também 
participaram da reunião o promo-
tor de Justiça Carlos Fiorioli e o 
secretário de Segurança do muni-
cípio, Paulo Locatelli.

O encontro ocorreu na sede do 
Comando Geral da BM, em Porto 
Alegre. Conforme o projeto apre-
sentado, a unidade poderá atender 
alunos de outras cidades do Vale do 
Taquari. Também foram discutidos 
aspectos relativos a ações do 22º 

Governo projeta unidade do 
Colégio Militar Tiradentes
Executivo, MP e a BM 

também estudam 

uma escola municipal 

“cívico-militar”

Batalhão de Policiamento Militar.
Durante a conversa inicial, o 

chefe da BM no Estado se mos-
trou favorável ao empreendimen-

-
ção está bastante disposta a abrir 
novas unidades. Acredito que não 
haverá oposição ao nosso pleito. 
Ele quer ver mais detalhes da nos-
sa proposta�, avisa Locatelli. 

O projeto foi apresentado no 
ano passado para a direção da 3ª 
Coordenadoria Regional de Edu-
cação (CRE).  �É uma escola esta-
dual e, para consolidar o empreen-
dimento, é de suma importância o 
aval da CRE. Principalmente em 
função dos professores. Em um 
primeiro contato, em 2018, a res-
posta foi positiva. Agora vamos 

-
forma o secretário.

-
nidos para receber a unidade. Mas 
algumas áreas já são avaliadas no 
bairro Universitário. Entretanto, 
Caumo é cauteloso. �Ainda acho 
muito difícil de acontecer. Tudo 
depende do efetivo militar, que é 

a prioridade é aumentar o efetivo 

de rua. É difícil. Mas estamos veri-

O colégio da BM
O Colégio Tiradentes da 

BM (CTBM) foi criado na década 
de 1980 com o objetivo de preparar 
jovens para ingressar na carreira 

-

tempo, auxiliando no ingresso às 
principais universidades do esta-
do, foram criadas escolas em Passo 
Fundo, Santa Maria, Santo Ânge-

lo, Ijuí, São Gabriel e Pelotas.
A rede é composta por colégios 

públicos estaduais que oferecem 
Ensino Médio e o ingresso de alu-
nos é feito mediante processo sele-
tivo (aberto anualmente). Apesar 
de ser subordinado à Secretaria 
Estadual de Educação, está liga-
do ao Departamento de Ensino da 

superior da Brigada.
Os CTBM conquistaram as pri-

meiras colocações entre as escolas 
públicas do Estado no Índice de De-

senvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) de 2017, publicado no início 
de setembro de 2018 pelo Ministé-
rio da Educação (MEC). 

Escola

�cívico-militar� 
Na semana passada, Caumo, Lo-

catelli e Fiorioli também visitaram 
a Assembleia Legislativa para con-
versar com os deputados estaduais 
Ruy Irigaray e Tenente Coronel 
Zucco, ambos do PSL. Na pauta do 
encontro, outro projeto em nego-
ciação entre Executivo, MP e BM: a 
instalação de duas escolas munici-
pais �cívico-militares� em Lajeado.

Segundo o prefeito, essa nego-
ciação é mais simples. �Estamos 

gestão compartilhada em uma es-
cola municipal. A ideia é utilizar 
policiais da reserva, pagos pelo 
nosso governo, para gerenciar o 
ambiente fora da sala de aula. Nas 

-
sentar um projeto piloto, cujo local 

-

A proposta é que militares atuem 
na administração escolar e na dis-
ciplina de estudantes, enquanto 
os professores serão responsáveis 

inspirado no estado de Goiás, onde 
funcionam 50 escolas �cívico-mili-
tares�. Para Fiorioli, o modelo pode 
ter o caráter de �introduzir as ferra-
mentas da Justiça Restaurativa nos 
ambientes escolares�.  

Criado na década de 1980, Colégio Tiradentes tem unidades em sete cidades

RODRIGO MARTINI
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O Centro de Atenção Psicosso-
cial (Caps) irá ganhar um novo 
espaço. O prédio será construído 
ao lado do Posto de Saúde do Na-
vegantes, no terreno pertencente 
ao município.

considerada central para os servi-
ços de saúde. Nas proximidades, 

-
cente Santa Terezinha, o Centro 
Oftalmológico, o Centro Médico, 
o Centro Clínico, o Centro Espe-
cializado de Reabilitação � física e 
auditiva (CER II), além de outros 
consultórios e clínicas médicas.

-
feito Adroaldo Conzatti a respeito 
da construção do novo CAPS. O 
projeto já está pronto e a licitação 
deve ser lançada em breve.

A obra terá cerca de 300 m². 
-

Município ganhará novo Caps, promete governo

niões, depósito, lavanderia, co-
zinha, refeitório, sala de TV, re-
cepção, sala da administração. 
Também consultório médico, 
consultório de enfermagem, sala 
de atendimento da assistência so-
cial, sala para atendimento da nu-
tricionista, sala de terapia e outra 
para terapia infantil. Além da sala 

de acolhimento, banheiros, local 
coberto de embarque e desem-
barque para carros e ambulâncias 
e área externa com pergolado.

Atualmente o Caps está localiza-
do em uma casa alugada na rua Sete 
Irmãos, no Centro. O valor mensal 
do aluguel é de mais de R$ 2 mil.

São atendidos cerca de 450 

pacientes por mês. A equipe é 

três psicólogos, dois médicos psi-
quiatras, uma assistente social, 
uma enfermeira, uma técnica de 
enfermagem, uma educadora so-
cial, uma recepcionista/auxiliar 

de serviços gerais.
�Para este ano, na saúde, tere-

Academia de Saúde e a Farmácia 
Municipal. A população merece 
estes espaços novos mais amplos e 
com conforto�, destaca a secretá-
ria da Saúde, Meio Ambiente e As-
sistência Social, Clarissa da Rosa 
Pretto Scatolla.

O investimento estimado para a 
obra é de cerca de R$ 400 mil. Se-
gundo o prefeito, a viagem a Brasília 
nesta semana também teve esse ob-
jetivo, o de conseguir recursos para 
a construção do prédio do Caps.

Os serviços do CAPS
O CAPS é destinado a pessoas 

com transtornos graves e per-

Área ao lado do Posto de Saúde do Navegantes será o novo local do Caps

LAJEADO

F
rutas, verduras e hortali-
ças orgânicas são tendên-
cias do ramo alimentício. 
Entre os prédios 3 e 7 da 

Univates, alguns agricultores ven-
dem esses produtos à comunidade 
desde outubro de 2017, quando foi 
criada a Feira Regional de Agricul-
tores Familiares Agroecologistas. 
Depois de uma pausa, a feira tem 
a primeira edição do ano amanhã, 
das 16h30 às 19h30.

Essa é uma iniciativa de dife-
rentes entidades para dar opor-
tunidade e espaço de comerciali-
zação aos produtores alternativos 
regionais. Trata-se de uma das 
atividades pioneiras deste seg-
mento na cidade.

Todos os participantes possuem 

Conforme organizadores, Feira de Agroecologistas da Univates dá espaço aos produtores alternativos do Vale

Produtores reabrem feira de 
orgânicos a partir de amanhã
Depois do período

de férias universitárias, 

a Univates volta 

a receber a Feira 

Regional de 

Agricultores Familiares 

Agroecologistas

-
dos por Organismos de Avaliação 
de Conformidade (OAC). 

A feira conta com a participa-
ção do Grupo dos Agricultores 
Ecologistas de Forqueta, da OCS 
Defensores da Natureza, da OCS 
Orgânicos do Vale, do Grupo Eco-
lógico Mãos na Terra e do Grupo 

Ecológico Eco da Vida.
Segundo o professor da Univa-

tes e membro da organização da 
feira, Marlon Dalmoro, a produ-
ção é totalmente orgânica e adota 
princípios da agroecologia.

-

a agroecologia se preocupa em 

cultivar alimentos que trazem 
benefícios sociais, à saúde e que 
respeitem a biodiversidade e os 
ciclos da natureza. Por isso, a 
cada feira, são vendidas frutas e 
hortaliças da estação.

O evento é realizado pela Dire-
toria de Inovação e Sustentabili-
dade (Dins) da Univates e possui 

o apoio da Articulação de Agroe-
cologia do Vale do Taquari (Aavt).

Produção orgânica
A feira surgiu de um piquenique 

entre produtores agroecologistas 
na Univates. Desde então, o pro-
dutor Daniel Purper, 33, participa 
do evento. Segundo ele, a produ-
ção é caseira e muito do cultivo é 
para consumo próprio. No entan-
to, ela se sustenta por meio das 
vendas em feiras. 

Por isso, além da Feira Regional 
de Agricultores Familiares Agroe-
cologistas, Purper também parti-
cipa de eventos como o da Praça 
João Zart Sobrinho (�do Papai 
Noel�). Além disso, novas opor-
tunidades estão surgindo também 
na capital gaúcha, comenta. 

Segundo ele, como não são uti-
lizados químicos, a produção é 
por estação. Nesta época do ano, 
o cultivo é de batata doce, aipim, 
feijão, e algumas folhas, como 
rúcula e radite. Mas, em outros 
meses, também há produção de 
morangos e algumas hortaliças. 
�Também produzo sementes para 
o consumo próprio�, explica.

Purper observa que a procura 
por alimentos orgânicos é muito 
grande. �É importante participar-
mos dessas feiras para conversar 
com clientes, trocar ideias. De-
pendemos disso�, comenta.

ELISE BOZZETTO/UNIVATES

sistentes, como prevê a política 
desse sistema. Qualquer cidadão 
brasileiro deve ser acolhido, caso 
o mesmo não for munícipe encan-
tadense é realizado atendimento, 
e, após, ocorre o encaminhamen-
to ao seu município de origem.

As atividades regulares reali-
-

mentos individuais (psicólogo, 
médico) e os atendimentos em 
grupo (de crianças, pais, fami-
liares em geral, dependência quí-
mica, convivência). Há também 
o grupo de permanência/dia, que 
são abertos e envolvem questões 
mais artísticas e culturais com a 
realização de oficinas de traba-
lho artesanal, música, cultura e 
autocuidado.

Outras ações do Caps são os 
atendimentos com a assistente 
social e a enfermagem. Além das 
atividades externas, como visitas 
domiciliares, atendimentos no 
presídio, demandas judiciais, ma-
triciamento, acompanhamento a 
internações, entre outras.
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